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A Associação de Ténis de Mesa assinala hoje (10 de março de 2018) 
o seu 30º Aniversário. 
Com o lançamento desta edição do boletim “Bola na Mesa” 
quisemos fazer um ponto de situação atual da modalidade, 
perspetivando novas diretrizes para o futuro do Ténis de Mesa da 
Madeira. Ao longo de 30 anos, muitas foram as conquistas e os 
atores envolvidos neste sucesso, que acreditamos possa ter 
continuidade no futuro. 
O orgulho de poder pertencer a esta modalidade torna-se ainda 
maior, quando assistimos ao trabalho diário de muitos agentes 
envolvidos na modalidade, que procuram dar o melhor de si a todos 
os que se sentem parte integrante da Família do Ténis de Mesa. 

Como Presidente da Direção da ATMM, deixo 
os sinceros Parabéns a Todos, pela passagem 
deste Aniversário, fazendo Votos de que 
continuemos unidos, no desenvolvimento da 

modalidade. ! 

Antigos dirigentes associativos 
deixam o seu testemunho, 
revelando os pontos chave do 
seu trajeto na liderança da 
Associação de Ténis de Mesa 
da Madeira.                Páginas 2 a 4 

Os atletas Olga Chramko (ACD 
São João) e Nuno Henriques 
(CD São Roque) são Campeões 
Regionais de Singulares 
Seniores. Leia o que dizem os 
Campeões!              Páginas 10 a 13 
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“O maior relevo da fundação de uma entidade como a ATM Madeira foi a importância da criação de um novo rumo 
para a modalidade e a oportunidade de definir a sua própria estratégia de desenvolvimento. 
O lançamento das bases da modalidade aconteceram nesse momento, em consonância com os treze clubes 
fundadores, no início de um projeto que se viria a comprovar ganhador, ao longo destes 30 anos. 
A nível pessoal foi uma experiência enriquecedora, numa nova etapa da minha ligação à modalidade, que se havia 
iniciado em 1959. Deixo aqui os meus sinceros Parabéns a Todos os amantes de Ténis de Mesa!”           

Helder Vasconcelos (Presidente entre 1990 e 2000) 

“Quero expressar a minha admiração pelo fato de, 30 anos passados, continuar presente na memória coletiva da 
minha modalidade de eleição. Sei que isso só é possível graças àqueles que, na Madeira, fazem o favor de 
manterem por mim a sua amizade e comentarem de quando em vez a “aventura” que partilhei com tantos 
empreendedores no meu percurso no Ténis de Mesa, companheiros de jornada que recordo com saudade. 
O período em que mantive ligação direta à modalidade foi dos mais desafiantes e, simultaneamente, dos mais 
felizes da minha vida.  Assim, renovo a minha gratidão a todos os que comigo estiveram, em particular aos que na 
A.T.M.M. e clubes filiados, contribuíram afincadamente para o desenvolvimento do Ténis de Mesa. Das conquistas 
conseguidas nesse período, a sede da Associação foi realmente um sonho concretizado, sonho esse do qual me 
orgulho de ter partilhado com uma extensa equipa que durante anos trabalhou empenhadamente nesse projeto. 
Não sendo possível estar convosco presencialmente neste momento, estendo a todos o meu desejo de 
continuidade do sucesso para os seus percursos na modalidade!”                                                       

Paulo Matias (Presidente da Assembleia Geral) 

“Estive na criação da ATMM a 10 de março de 1988 e tenho estado nos seus órgãos sociais desde então. Sou por 
isso testemunha de uma vivência de 30 anos da nossa Associação. E, por esse facto, posso convictamente asseverar 
que este foi um projeto de excelência no âmbito das modalidades desportivas regionais e até se tornou numa 
referência a nível nacional para o ténis de mesa. Hoje, quando olho para trás, revejo com alegria e carinho as caras 
das inúmeras pessoas que estiveram (e muitas ainda estão) ligadas a este insofismável sucesso, desde os que em 
1987 lutaram pela autonomia institucional da modalidade até aos que durante anos deram vidas aos corpos 
gerentes. Sem esquecer aqueles que, jogando, arbitrando, treinando, dirigindo clubes ou de qualquer modo 
colaborando com a nossa Associação, participaram neste projeto sem prazo e assim justificaram plenamente o 
objetivo inicial. Servir a modalidade, é esse o objetivo da ATMM, e com isso contribuir para satisfazer, integrar e 
educar as pessoas da nossa comunidade. Bem hajam e contem comigo para continuar a servir o ténis de mesa e a 
ATMM. Parabéns à ATMM e muitos anos de vida.”                                                                                              
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Tendo passado desde então por várias funções e cargos, na ATMM em particular e no Ténis de Mesa em 
geral, foram inúmeros os momentos marcantes que tive o privilégio de acompanhar durante a minha 
presidência entre 2000 e 2007. Desde os históricos títulos europeus de singulares do “nosso” Marcos 
Freitas em 2002 (Cadetes) e 2006 (Juniores), passando pela estreia na Madeira das Seleções Nacionais 
Masculina e Feminina (em 2002 e 2006 respetivamente), pela organização na Madeira do Desafio Mundial 
de Cadetes e da Fase Final do Circuito Mundial de Juniores da ITTF em 2004, pela entrada do Funchal 
Junior Open no Circuito Mundial de Juniores da ITTF em 2006, além dos inúmeros títulos nacionais 
conquistados por representantes madeirenses tanto a nível individual como de equipas, foram incontáveis 
as alegrias que o Ténis de Mesa me proporcionou ao longo desses quase dois mandatos. Isto sem referir 
tudo o que de fabuloso já tinha vivido sob a liderança do Helder Vasconcelos na década anterior. 
Contudo, apesar dos incalculáveis pontos altos que a modalidade teve, tenho obrigatoriamente de 
considerar-me um felizardo sobretudo pelas diversas equipas de trabalho que integrei ao serviço da 
ATMM, tanto aquando da presidência do Helder Vasconcelos, como quando posteriormente fui 
acompanhado na Direção pelos que viriam a ser os seguintes presidentes – Juan Gonçalves e Paulo Melim. 
De facto, as vivências profissionais e pessoais que tivemos juntos – onde quero incluir o “eterno” Israel 
Alexandre – foram maravilhosas e perdurarão para sempre na minha memória. 
Quero aproveitar ainda esta oportunidade que me é gentilmente dada, por ocasião do 30.º aniversário da 
ATMM, para destacar outras duas pessoas que, embora não tendo coincidido em funções dirigentes, para 
mim muito importantes pelo entusiasmo que me transmitiram e que são considerados dois “dinossauros” 
(com todo o carinho) da modalidade – Rafael Gomes (“pai” ou “avô” do Ténis de Mesa madeirense, além 
do primeiro presidente da Direção ATMM) e Ludgero Garcês (que, embora já afastado da modalidade, foi o 
grande responsável técnico pela formação dos primeiros atletas internacionais madeirenses – Artur Silva e 
Alexandre Gomes). 
Muitos outros nomes ficam por destacar, pois, como em qualquer projeto de sucesso, a principal virtude 
do Ténis de Mesa madeirense tem sido as pessoas que o integram. A todos os dirigentes, treinadores e 
atletas que souberam sonhar e trabalhar afincadamente para atingir grandes objetivos, aos árbitros que 
ajudaram a dignificar o Ténis de Mesa, assim como aos funcionários da ATMM que ao longo dos anos 
fizeram um trabalho quase invisível mas de extrema valia para a nossa modalidade, muito obrigado. Que 
venham muitos mais aniversário para comemorar e muitas mais conquistas para festejar!” 
 

 
 

“A minha entrada no Ténis de Mesa deve-se ao Helder Vasconcelos, que, em 1990, pouco 
depois de ele ter sido empossado como presidente da Direção da ATMM, me convidou 
para integrar a sua equipa de trabalho. A partir daí, contagiado sobretudo pelo seu 
positivismo e pelo ambiente do Ténis de Mesa madeirense, reconheço que esta 
modalidade passou a proporcionar-me a melhor experiência desportiva e inclusive 
profissional que alguma vez poderia ter sonhado. 
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Fruto de uma amizade reforçada e construída no decorrer do Curso de Educação Física e Desporto da 
Universidade da Madeira, fui convidado em 1995, pelos colegas Helder Vasconcelos e Carlos León, na 
altura Presidente e Vice-Presidente, respetivamente, da ATMM, para integrar a equipa de trabalho. Em 
virtude desse convite/desafio, tive o privilégio e a honra de participar ativamente, como dirigente 
associativo, durante 17 anos, na vida desta Associação Regional, que completa 30 anos de existência com 
elevação e diferenciação. 
Foram anos de muita aprendizagem e de enorme realização pessoal e profissional, que jamais esquecerei, 
partilhados com inúmeras pessoas distintas e competentes, que ao longo desses anos se uniram, 
empenharam e trabalharam, arduamente, em prol do desenvolvimento do Ténis de Mesa da RAM. 
Ao longo dos anos o projeto implementado, que apostou em vários sectores, nomeadamente na 
promoção da modalidade, formação dos vários agentes desportivos, competição e eventos desportivos 
regionais, nacionais e internacionais, infraestruturas desportivas e no Centro de Treino de Alto 
Rendimento, potenciou, e de que maneira, o crescimento e a qualidade do Ténis de Mesa regional. 
No meu entender, isto foi possível, graças ao trabalho de equipa que sempre existiu na Associação e que 
contribuiu para reunir, motivar e envolver os vários agentes da modalidade na conquista de objetivos 
comuns, quer no âmbito regional, nacional e internacional. Felizmente, no decorrer deste bonito percurso, 
participei em três excelentes equipas de trabalho. A primeira, brilhantemente liderada pelo Helder 
Vasconcelos, principal mentor da “revolução” que se procedeu na gestão da Associação e 
consequentemente no Ténis de Mesa da Madeira, a segunda, excelentemente comandada pelo Carlos 
León, conseguiu prosseguir com o projeto de desenvolvimento desportivo, tendo o Ténis de Mesa 
madeirense elevado o seu nível técnico/qualidade e conquistado uma forte visibilidade internacional e a 
terceira, em que assumi a responsabilidade de liderar, durante 5 anos, os destinos da Associação. Estes 
últimos anos foram ainda mais desafiantes, intensos e gratificantes, em que a equipa diretiva conseguiu 
dar continuidade ao projeto desportivo com diversidade, criatividade e descentralização, sempre com a 
excelente cooperação e dedicação dos agentes desportivos dos vários clubes filiados. 
Aproveito a circunstância para enaltecer a coragem e a persistência dos atuais elementos da Direção, 
chefiada com conhecimento e mestria pelo Paulo Melim, pois assumiram a liderança num momento de 
grande dificuldade financeira, mas felizmente têm demonstrado, ao longo dos anos, muita vontade e 
competência para contrariar essas mesmas adversidades. Força pessoal. 
Concluo, dirigindo uma palavra de apreço, estima e consideração a todos os ex. e atuais funcionários da 
ATMM, ao Israel Alexandre, que integra com grande dedicação a Direção da ATMM há mais de 25 anos, e 
ao Rafael Gomes, primeiro Presidente da Associação, que desempenha há mais de 50 anos, com muita 
paixão e excelência, as funções de treinador/dirigente. Fantástico! Um bem haja a todos. Viva o Ténis de 
Mesa, viva o Desporto da RAM.” 

 
 

“Felicito desde já a edição extra do Boletim “Bola na Mesa” e endereço os parabéns à 
Associação de Ténis e Mesa da Madeira (ATMM) pela comemoração do 30.º Aniversário, 
extensivos aos seus dirigentes e funcionários, assim como a toda a família do Ténis de 
Mesa da Região Autónoma da Madeira (RAM). Faço ainda votos para que a Associação e 
os Clubes continuem a trabalhar com rigor, competência e qualidade, a fim de elevar, 
ainda mais, o Ténis de Mesa madeirense.  
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A Associação de Ténis de Mesa da Madeira com 30 anos 
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As primeiras palavras, neste momento, terão de ser dirigidas a todos aqueles que tornaram possível erguer 
e desenvolver a modalidade de Ténis de Mesa, ao longo destes trinta anos de vida. 
Já antes da fundação da Associação, órgão que veio coordenar e dirigir os destinos da modalidade, havia 
dinâmica e trabalho feito. Após o seu aparecimento, o paradigma alterou-se significativamente! 
A dinâmica imposta pelos líderes foi deveras contagiante, multiplicando-se exponencialmente o número de 
pessoas e entidades envolvidas no fenómeno. Ao crescimento do número de clubes foram-se aliando um 
aumento de atletas, treinadores, árbitros, instalações, equipamentos e uma preocupação com a qualidade 
da formação dos diversos agentes filiados na estrutura associativa. 
Em diferentes estágios de desenvolvimento da modalidade, o papel desempenhado por Rafael Gomes, 
Hélder Vasconcelos, Carlos León e Juan Gonçalves, foi fundamental para que hoje os possamos 
orgulhosamente agradecer pela sua “passagem” pela Associação de Ténis de Mesa da Madeira. 

A essência e modelo de gestão, então implementados por 
estas personalidades, mantêm-se de forma resiliente quase 
inalteradas,  recebendo de forma positiva quem chega e 
tentando criar laços para a sua fidelização. Estatisticamente, a 
maioria dos agentes que procura a modalidade mantém-se 
fiel à mesma, tal a envolvência positiva que a mesma gera. 
Sem o contributo dos nossos vinte e seis clubes filiados, não 
seria possível alcançar os nossos objetivos, realçando o papel 
importante que os funcionários e membros dos órgãos sociais 
têm vindo a desempenhar, ao longo de todos estes anos.  

  Analisemos alguns dados estatísticos da filiação de atletas, nos últimos seis anos: 

Os objetivos associativos foram-se adaptando aos tempos e às possibilidades conjunturais, mas tendo 
sempre em vista o bem da modalidade e procurando salvaguardar o bem comum. Aos clubes tem sido 
dada liberdade de escolha e definição dos seus objetivos individuais, seguindo-se normas e 
regulamentações de apoio específicas, no respeito pela igualdade, justiça e imparcialidade. 
A Associação tem sido um apoio, ainda que nem sempre nos moldes desejados, mas útil e profícua! A 
nossa capacidade de resposta não é a mesma, mas os projetos avançam proativamente, sendo muitos os 
momentos de partilha de objetivos entre a ATMM e os seus clubes filiados. 
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Analisando os dados que constam nas tabelas, e depois de um período de alguma estagnação, a 
modalidade de Ténis de Mesa atravessa uma fase de retoma, numa curva ascendente a vários níveis. 
A envolvência e proatividade dos clubes, a promoção das ligações às Escolas primárias, a estruturação 
dos quadros técnicos dos principais clubes, resultarão em melhorias significativas na prestação do nosso 
serviço. Apontando para o meio milhar de atletas, no final da Época Desportiva 2017/2018, estaremos 
em condições de criar uma nova base de captação, associando igualmente a dimensão escolar do Ténis 
de Mesa, com índices de participação muito próximos da realidade federada. 

A aposta na relação com a Escola tem sido 
uma prioridade, com ações interventivas 
junto dos professores responsáveis, 
atividades pontuais e de caráter regular, 
bem como o apetrechamento de algumas 
instalações em alguns pólos.  

A definição de um quadro regional de provas diversificado e inclusivo, tem resultado em vantagens 
competitivas para a modalidade, com níveis de participação muito significativos. A quantidade e 
tipologia dos eventos, individuais e coletivos, faz com que ninguém queira ficar de fora, rentabilizando 
ao máximo a competição individual pontual e os campeonatos regionais regulares. A sua realização, 
dispersa entre Ponta do Sol, Câmara de Lobos, Funchal e Caniçal tem sido benéfica. 
As equipas madeirenses a competir a nível nacional, com destaque para as participantes nos principais 
Campeonatos Nacionais – ACD São João, ADC Ponta do Pargo (M+F), CD São Roque e CD 1º de Maio –, 
têm sido uma referência para as que se seguem, integrantes na Série Madeira Masculina e Feminina. 
A competição, através das equipas principais, tem sido uma nova oportunidade de integração dos 
jovens talentos, que competem com regularidade nos circuitos nacionais do seu escalão e 
pontualmente assumem um papel importante nas Seleções Regionais. 

A dinâmica viva do Ténis de Mesa da Madeira tem sido 
evidente e diversificada, com ações frequentes de 
intervenção no setor do lazer, da competição, da formação e 
do alargamento à dimensão social, registando-se o 
envolvimento de muitos agentes nas iniciativas que se 
erguem! 
Agradecemos o contributo de todos os dirigentes, 
treinadores, árbitros, atletas e encarregados de educação. 
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Treinador Neven Cegnar na Madeira 

“O atleta Marcos Freitas já possuía capacidades individuais acima da média, mas conseguiu desenvolver 
essas qualidades na Ilha da Madeira. 
Pelo que vi, é chegado o momento da Madeira tentar levar alguns atletas talentosos para um nível mais 
elevado. Não é um trabalho fácil, mas o grupo de jovens atletas é promissor. Encontrei um grupo de 3 a 
5 atletas que deveria ser acompanhado de forma individualizada, a curto prazo. 
 

Reuniram-se as condições para que o treinador croata Neven Cegnar visitasse a 
Madeira, entre os dias 11 e 17 de fevereiro de 2018. 
Este conceituado treinador, que acompanhou a atleta Tamara Boros, uma das 
melhores atletas europeias da história, desempenha atualmente funções na 
União Europeia de Ténis de Mesa (ETTU), especificamente na área de 
desenvolvimento dos programas para jovens talentos. 
Depois da visita efetuada em 2016, o formador voltou à Região, para ministrar 
uma formação subordinada ao tema de “Bases para a Formação de Jovens 
Talentos” e realizar um Estágio de Carnaval. 
O treinador deixou-nos alguns importantes testemunhos: 

Para os melhores atletas da Madeira, teria de ser encontrada 
uma solução, numa espécie de centro, no qual pudessem ter 
acesso ao melhor programa de treinos possível. Com os melhores 
treinadores da atualidade e com os melhores parceiros de treino. 
Dessa forma, poder-se-ia elevar o nível desse grupo de atletas e 
preparar as próximas gerações de jovens talentos.” 

O atleta Marcos Freitas regressou à competição no Open do Qatar. 
O olímpico madeirense não tem conseguido dar o seu contributo ao 
AS Pontoise-Cergy e à Seleção Nacional, devido a lesão na zona 
lombar. 
Com uma paragem total forçada, o atual n.º 13 do Ranking Mundial, 
atualmente a residir em Vila Nova de Gaia, não tem conseguido se 
preparar e participar nos encontros da Liga Francesa  e 
Competições Europeias, por Clubes ou Seleção. 

O melhor atleta português de todos os tempos, que completa também 30 anos no próximo dia 8 de abril, 
atravessa assim um momento difícil na sua carreira, voltando em breve para novas batalhas “na mesa”. 
Durante os 30 anos de existência da ATM Madeira, Marcos Freitas acumulou feitos incríveis para o 
Desporto da Madeira e Portugal, de onde se destacariam as participações olímpicas em Pequim 2008, 
Londres 2012, Rio 2016, Título Europeu em 2014, 3 Ligas dos Campeões Europeus, Título Português, 
Alemão e Francês, Taça da Europa 2014, vários Títulos Europeus, entre muitos outros. 
A verdadeira referência do projeto do Ténis de Mesa da Madeira, ídolo para muitos atletas, é um 
verdadeiro estímulo para o trabalho de atletas, treinadores e dirigentes, que diariamente trabalham 
arduamente  para desenvolver o talento dos jovens atletas dos seus clubes. 
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Realizou-se no passado fim de semana (3 e 4 de 
março), no Pavilhão Municipal das Travessas (São 
João da Madeira), o Campeonato Nacional 
Individual de Infantis e Seniores. 
Neste evento, destacamos a conquista de títulos 
nacionais por Olga Chramko (ACD São João), em 
Seniores Femininos, e Tiago Li/Vítor Amorim (CD 
São Roque), em Pares Seniores Masculinos. 

A atleta Olga Chramko (ACD São João) trouxe o título para a Madeira, após vitória sobre Cátia Martins (Ala 
de Gondomar), enquanto a dupla Tiago Li/Vítor Amorim (CD São Roque) derrotou, na Final,  a dupla Rui 
Araújo/Gonçalo Brandão (CP Oliveirinha). 
As medalhas de bronze foram conquistadas pelas duplas Olga Chramko/Mariana Gonçalves (ACD São 
João), Vítor Amorim/Mariana Gonçalves (CD São Roque/ACD São João), Gonçalo Gomes/Patrícia Santos 
(CD 1º de Maio/Sporting C. Portugal), Sara Ferreira/Victória Diaciuc (ACM Madeira/CS Marítimo) e 
Francisco Miranda/Pedro Marques (CD 1º de Maio) 
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A Associação de Ténis de Mesa da Madeira realizou no passado fim de semana 
(27 e 28 de janeiro), o Campeonato Regional Individual de Infantis 2017-
2018, na vertentes de Singulares, Pares e Pares Mistos. 
Na competição de Infantis Femininos, a atleta Victória Diaciuc (CS Marítimo) 
conquistou o título regional, depois de derrotar na final a atleta Sara Ferreira 
(ACM Madeira), por 3-0 (11-8, 18-16 e 11-5). Na terceira posição de singulares 
classificou-se Madalena Ferreira (CS Marítimo). 
As adversárias da final viriam a se juntar e vencer na vertente de Pares 
Femininos, depois de derrotarem o par Maria Nunes/Inês Ferreira (ACM 
Madeira), no encontro decisivo da competição. 
Na vertente de Singulares Infantis Masculinos, o jovem Bernardo Pinto (CD 
São Roque) veio a se apresentar mais forte na competição, obtendo o título 
regional, após triunfo sobre o seu colega de equipa Rodrigo Gouveia, por 3-0 
(11-2, 11-3 e 11-5). O atleta Francisco Miranda (CD 1º de Maio) fechou o 
pódio de singulares. 

Realizou-se nos passados dias 17 e 18 de fevereiro, o Campeonato Nacional de Equipas Infantis, Juniores e 
Veteranos,  no Pavilhão Multiusos de Odivelas. 
A representação madeirense foi muito significativa neste evento, com oito formações a marcarem presença 
na disputa destes Campeonatos Nacionais de Equipas. 
O maior destaque da participação madeirense vai para a prestação da equipa de Juniores Masculinos 
do Clube Desportivo 1º de Maio, que se sagrou Vice-campeã Nacional. A equipa do Clube Desportivo São 
Roque alcançou o terceiro lugar do pódio. 
Na competição de Infantis Masculinos, a representação madeirense mais destacada coube ao Clube 
Desportivo 1º de Maio, que concluiu a competição em terceiro lugar. 
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NUNO GONÇALO CORREIA HENRIQUES 
6 de agosto 1984 

O que ficou por fazer? 
“Talvez ter experimentado 
uma liga diferente, uma 
aventura no estrangeiro. Não 
foi por falta de oportunidade, 
tive hipótese mais do que uma 
vez de sair mas na altura não 
me pareceu o passo certo a 
seguir. Não me arrependo das 
decisões que tomei, mas fica 
essa curiosidade no ar.” 
 
Os conselhos? 
“Divirtam-se, disfrutem desta 
fantástica modalidade. Treinar 
não tem que ser um sacrifício... 
sejam humildes o suficiente 
para respeitar o treinador e 
ouvir as palavras sábias de 
atletas mais velhos.” 

10º Título Regional … 
“Este 10º título é um culminar 
de um objetivo traçado há 
cerca de 2/3 anos atrás, 
quando por curiosidade fui 
consultar o palmarés da prova. 
Reparei que o atleta mais 
titulado era o “enorme” Artur 
Silva, com 9 títulos. Então, 
tracei o objetivo de tentar 
ultrapassá-lo ... E este ano 
acabei por cumpri-lo, mas 
deixo aqui uma palavra de 
apreço ao Artur, que tem um 
currículo invejável, tanto a 
nível regional como nacional!” 

O atleta , natural de 
Câmara de Lobos, pratica a modalidade de 
Ténis de Mesa há cerca de 26 anos. 
 A caminho do seu 34º aniversário 
conquistou o seu 10º título de Campeão 
Regional de Singulares Seniores 
Masculinos, feito alcançado no passado 
dia 25 de fevereiro de 2018, no Pavilhão 
Gimnodesportivo do Caniçal. 
Fomos tentar perceber, na primeira 
pessoa, quais as motivações deste 
Campeão. 

As vitórias da carreira … 
“Felizmente são muito mais as boas memórias que as más... mas se 
fosse para destacar apenas uma vitória tenho que escolher um jogo 
contra a Suécia nos Campeonatos da Europa de Jovens – Rússia 
2012. Estávamos a disputar os quartos de final, o jogo estava 
empatado a 1-1 e eu iria disputar a 3ª partida. Estava a perder 2-0 
em sets e 5-1 quando, após um time-out milagroso tudo mudou ... 
consegui recuperar esse set e vencer o jogo que nos ponha em 
vantagem por 2-1. No final acabamos por vencer por 3-1 e 
conquistamos a medalha de bronze, algo inimaginável para 
Portugal naquela altura. Esta é daquelas vitórias que nunca se 
esquece, ficam marcadas para sempre na nossa memória!” 

1992/1993 – CSD Câmara Lobos 
1993/1994 – CSD Câmara Lobos 
1994/1995 – CSD Câmara Lobos 
1995/1996 – CSD Câmara Lobos 
1996/1997 – CSD Câmara Lobos 
1997/1998 – CSD Câmara Lobos 
1998/1999 – CSD Câmara Lobos 
1999/2000 – CSD Câmara Lobos 
2000/2001 – CSD Câmara Lobos 
2001/2002 – GD Estreito 
2002/2003 – GD Estreito 
2003/2004 – CD São Roque 
2004/2005 – CD São Roque 
 
 

2005/2006 – CD São Roque 
2006/2007 – CD São Roque 
2007/2008 – CD 1º de Maio 
2008/2009 – CD 1º de Maio 
2009/2010 – ADC Ponta Pargo 
2010/2011 – ADC Ponta Pargo 
2011/2012 – CD São Roque 
2012/2013 – CD São Roque 
2013/2014 – CD São Roque 
2014/2015 – CD São Roque 
2015/2016 – CD São Roque 
2016/2017 – CD São Roque 
2017/2018 – CD São Roque 
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Ídolo … 
“O meu ídolo sempre 
foi a minha irmã Elsa                           
Henriques. Eu cresci 
muito na sua “sombra” 
e na minha infância as 
pessoas conheciam-
me mais por ser o seu 
irmão. Pensava que 
um dia também 
gostaria de ganhar 
muitas taças, tal como 
ela fazia. Por isso ela 
foi a minha inspiração 
para trabalhar e 
tornar-me no jogador 
que sou hoje.” 
 

Quais os segredos para chegar aqui? 
“Vou ser um pouco “cliché” e dizer que é 
preciso muito trabalho, rigor, disciplina e 
esforço. Mas nada disso adianta se não se 
gostar do que se faz, por isso acho que a 
principal razão que cheguei até aqui é 
porque eu adoro esta modalidade e sempre 
treinei e trabalhei por gosto e não por 
obrigação, e quando assim é as coisas 
surgem com naturalidade.” 

Sentes-te confortável e satisfeito no CD São Roque? 
“Tenho muito respeito por todos os clubes por onde passei, 
aprendi e evoluí um pouco em cada um deles mas... São Roque 
é São Roque! É “só” o clube de referência a nível regional, um 
dos mais respeitados a nível nacional, com umas instalações do 
melhor que se vê por essa Europa fora. Sentimos sempre o 
apoio da Direção e todo o Staff do clube, quer nas vitórias quer 
nas derrotas, sempre que jogamos em casa temos os nossos 
adeptos a nos apoiar incondicionalmente, somos quase uma 
família... Posto isto, é óbvio que me sinto muito bem neste 
enorme clube.” 

 
Principais diferenças entre o Ténis de Mesa da 
década de 90 e o atual? 
“O Ténis de Mesa atual está muito mais rápido, 
o físico dos atletas é cada vez mais importante. 
Hoje em dia joga-se mais “aberto”, há muito 
mais disputas de bola (o fato das bolas serem 
maiores e mais lentas também ajudaram a isso), 
mas acho que os atletas de hoje em dia não têm 
a leitura tática dos atletas mais velhos, treina-se 
muito a técnica e em muita quantidade, mas 
está-se a descurar a tática de jogo. “ 

O que mudarias no Ténis de Mesa da Madeira? 
“Acho que seria bom para a modalidade se a ATMM voltasse a criar um Centro de Treino de Alto 
Rendimento(CTAR) tal como tive oportunidade de fazer parte há uns anos atrás. Obviamente 
reformulado para a realidade atual, mas acho que seria um enorme passo em frente para elevarmos  o 
nível do ténis de mesa regional. Agora, para isso acontecer, os clubes também têm que colaborar, olhar 
menos para “o seu umbigo”, serem menos egoístas, terem mentalidade mais aberta e pensarem no que é 
melhor para o atleta. Existem excelentes treinadores aqui na Região, jovens atletas com grande 
potencial, instalações de muito boa qualidade... Os dados estão lançados, agora faço esse desafio à 
ATMM.” 
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OLGA CHRAMKO 
22 de setembro de 1976 

A escolha pela Madeira… 
“Foi uma muito boa decisão.  Continuo a gostar Madeira. Já tenho a minha família e muitos amigos 
aqui. Logo desde do início fui bem recebida no clube. Os colegas da equipa foram impecáveis.” 
 
Quais as diferenças entre o Ténis de Mesa russo e o português? 
“A maior diferença que noto é que na Rússia existe uma maior exigência do treino na mesa, 
preparação física, estágio e própria competição. 
Como o país é muito maior, temos mais concorrência entre atletas e treinadores, até porque os 
salários variam com resultados. Existem também escolas de Ténis de Mesa, para além dos usuais 
clubes, onde se trabalha bem na formação. Eu saí deste sistema de ensino. 
Certos treinadores trabalham exclusivamente com iniciantes, criando uma boa base técnica, para 
seleção e integração em grupo superior. Quem não evolui, trabalha com mais novos. 
Regra geral, os clubes sobrevivem essencialmente dos apoios de patrocinadores privados. 

5º Título Regional … 

“Para mim ganhar este 
campeonato regional várias 
vezes é uma prova de 
estabilidade do meu nível 
desportivo. 
Foi uma forma importante de 
entrar para campeonato 
nacional com melhor 
preparação. “ 

A atleta , natural da Rússia, 
vive e pratica a modalidade de Ténis de 
Mesa na Madeira desde o ano 2003. 
Com 41 anos de idade, a atleta 
naturalizada portuguesa exibe-se a um 
nível superior, tendo juntado o título 
regional ao título nacional, conquistado no 
passado dia 4 de março. 

As vitórias em Portugal… 

“Gostei de ganhar alguns 
jogos importantes no 
campeonato nacional das 
equipas  e na Taça ETTU 
porque contou e beneficiou o 
grupo todo. Considero como a 
melhor conquista em Portugal 
ter ganho dois títulos no 
Campeonato Nacional de 
Singulares. Foram alguns 
jogos demorados com pressão 
e consegui ultrapassar isso.” 

2003/2004 – ACD São João 
2004/2005 – ACD São João 
2005/2006 – CD Garachico 
2006/2007 – ADC Ponta Pargo 
2007/2008 – CTM Ponta Sol 
2008/2009 – ACD São João 
2009/2010 – ACD São João 
 

2010/2011 – ACD São João 
2011/2012 – ACD São João 
2012/2013 – ADC Ponta Pargo 
2014/2015 – ACD São João 
2015/2016 – ACD São João 
2016/2017 – ACD São João 
2017/2018 – ACD São João 
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Quais as virtudes e problemas do Ténis de Mesa da Madeira?  

“Uma das grandes vantagens é o grande número de clubes numa Região relativamente pequena e 
apoios financeiros do governo e instituições. 
Como principal problema apontava algum afastamento dos clubes. Poder-nos-íamos juntar mais 
para estágios, treinos conjuntos e projetos em comum. Desse modo, conseguiríamos evoluir mais 
facilmente e ser mais fortes frente a adversários de outros clubes e associações. De certeza que é 
possível melhorar nesta parte, como por exemplo foi evidente no último Campeonato Nacional 
Individual, onde foi muito boa a colaboração, entendimento, ambiente e preocupação entre os 
treinadores, atletas Infantis e Seniores dos clubes madeirenses.”   

Que conselhos darias aos atletas mais jovens da Madeira? 
“Trabalhar bem todos os dias, em todos os treinos e em todos os jogos.” 

Que papel gostarias de desempenhar na modalidade, num futuro próximo? 
“Poderia ser útil para trabalhar com jovens atletas em formação. Comecei um novo projeto no clube, 
durante a passada época desportiva, e estou a gostar muito do seu desenvolvimento.” 

Qual o teu ídolo desportivo? 
“No setor masculino, destacaria o francês Jean-Philippe Gatien e o sueco Jan-Ove Waldner. 
No setor feminino, as principais referências são as minhas conterrâneas Irina Palina e Elena Timina.”  



10 de março de 2018 

Associação de Ténis de Mesa da Madeira 

14 www.atmmadeira.com 

CAMPEONATOS REGIONAIS DA 1ª DIVISÃO 

CAMPEONATO REGIONAL DA 2ª DIVISÃO MASCULINA 

CAMPEONATO REGIONAL DA 3ª DIVISÃO MASCULINA 

Os Campeonatos Regionais de Equipas Seniores, na dimensão regular que atualmente têm, afiguram-se 
como uma das estratégias de desenvolvimento dos talentos mais jovens, com representação de dez 
concelhos da Região, numa autêntica “volta à Ilha, a jogar Ténis de Mesa”. 
Numa representação máxima das coletividades, que querem marcar presença e disputar os diferentes 
níveis de competição, os mais jovens “misturam-se” com os veteranos, numa colaboração “à mesa” 
muito positiva e profícua. O seu caráter absoluto, assim o permite. 
A dedicação dos clubes e agentes envolvidos é um orgulho para a modalidade! 



10 de março de 2018 

Associação de Ténis de Mesa da Madeira 

15 www.atmmadeira.com 

CAMPEONATOS NACIONAIS DA 1ª DIVISÃO 

CAMPEONATO NACIONAL DA 2ª DIVISÃO HONRA MASCULINA 

CAMPEONATO NACIONAL DA 2ª DIVISÃO FEMININA 
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